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Parte da população 
é doutrinada por 
uma ideologia 
reacionária, autoritária, 
sexista e racista

Indômita lucidez
ROBERTO AMARAL Para atingir a autêntica democracia 
não basta derrubar a casa-grande, mas também 
o bolsonarismo, diz este mestre em Brasil
P OR MINO CA RTA

Écomo se eu estivesse sentado 
em um banco escolar quando 
Roberto Amaral, caríssimo 
amigo, explica o Brasil. “Bem, 
eu sou marxista – diz –,  com 

o perdão da palavra. Acredito, portanto, 
no processo histórico, você pode atrasá-
-lo, mas não impedi-lo.” Ele é um quadro 
político de altíssimo nível, por isso mes-
mo de difícil inserção no cenário brasi-
leiro. Como ministro de Ciência e Tec-
nologia do primeiro governo Lula, não 
durou mais que um ano. Tinha uma con-
cepção de governo que não coincidia com 
a dos colegas. Mesmo assim, foi tempo 
bastante para introduzir várias mudan-
ças que, felizmente, foram confirmadas 
pelos sucessores.

O ideal de Roberto Amaral é um go-
verno de orientação social-democráti-
ca avançada, destinado à conquista da 
igualdade, sem a qual a democracia não 
subsiste. Óbvia a aspereza deste momen-
to, com a presença de Bolsonaro a com-
plicar a tragédia da pandemia. Mas há 
algo que transcende a personagem pi-
caresca interpretada pelo ex-capitão. 
Infinitamente mais grave da figura ca-
ricata é o seu efeito, o bolsonarismo, que 

assume as feições do seu líder demente, 
mas representa a extrema-direita no po-
der, a corresponder com um país desde 
sempre sujeito ao autoritarismo.

“As eleições de 2022 – afirma – não 
me empolgam. Trariam benefício ao 
País se os partidos ditos de esquerda, até 
hoje desunidos, compreendessem que o 

Seu País

O bolsonarismo é destinado a vingar além do seu criador
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Lava Jato. O Supremo dá 
mais um passo para decretar 
a suspeição de Sérgio Moro

fundamental é a denúncia do bolsona-
rismo para levar adiante uma discussão 
político-ideológica.” A solução estaria 
em um pacto capaz de usar as contradi-
ções burguesas para utilizar o palanque 
“e voltar a falar de algo esquecido desde 
2002, o socialismo”. Teme Amaral que 
o bolsonarismo venha a sobreviver pa-
ra além de Bolsonaro. Um segmento da 
população está sendo doutrinado polí-
tica e ideologicamente para semear um 
sentimento que vai além daquele da ca-
sa-grande, de fato um sentimento rea-
cionário, autoritário, sexista, racista, a 
refletir perfeitamente a nossa formação, 
em cima da escravidão negra e do geno-
cídio dos indígenas. “São Paulo idolatra 
os bandeirantes criminosos, promoto-
res da matança de índios e negros, esta 
é a nossa formação, esta lama, infeliz-
mente, é o nosso chão.”

Deste ponto de vista, a fala de 
Roberto Amaral bate com a ideia desta 
revista, de que Bolsonaro e suas conse-
quências caem como luva na fisionomia 
de um certo Brasil de inegável presença 
e encontra eco na posição de Guilherme 
Boulos e Luiza Erundina, candidatos à 
prefeitura de São Paulo, certos de que a 
união das esquerdas se recomenda na 
perspectiva de 2022. A conciliação com 
as elites que inspirou as políticas petis-
tas enfeita o reino das quimeras. O fu-
turo depende visceralmente tanto da 
superação da hegemonia da casa-gran-
de quanto do repentino surgimento do 
bolsonarismo. 

Há meses História do Presente – 
Conciliação, desigualdade e desafios, o 
livro de Roberto Amaral que tive a hon-
ra de prefaciar, está à nossa espera, se já 
não o lemos. Como prefaciador não pas-
so de quem aprende com o prefaciado. 

A íntegra da minha longa conver-
sa com Roberto Amaral está no site de 
CartaCapital desde a segunda-feira 3.

A coerência  
de toda uma vida
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Seu País

A EXPERIÊNCIA NO GOVERNO
Foi uma experiência completa, enrique-
cedora, de altos e baixos, de conflitos, 
muitos conflitos. Conflitos dentro do go-
verno, conflitos dentro do meu partido, 
conflitos dentro do ministério. Eu tinha 
uma concepção de governo que não era a 
da média dos governistas. (...) Eu meti na 
cabeça que estava num governo de mu-
danças, e só pensei como ministro e nas 
mudanças. O que eu entendia como mu-
dança é que éramos um governo de cen-
tro-esquerda, uma social-democracia 
mais avançada, mas, para grande parte do 
governo, o objetivo era a conciliação. Você 
pode mexer, pode nadar, contanto que não 
faça redemoinho. E eu fiz alguns redemoi-
nhos. (...) Essa foi uma experiência muito 
boa, nós fizemos modificações sérias, que 
os ministros que me sucederam na equi-
pe do presidente Lula confirmaram. Mas 
avançamos muito. Avançamos no CNPq, 
avançamos na política de bolsas, avança-
mos em uma questão essencial, que era a 
universalização do ensino e da pesquisa. 
(...) Nesse ponto também levei muita por-
rada da direita. Então, toda vez que tinha 
alguma dúvida se estava no caminho cer-
to, a direita me dizia “você está no cami-
nho certo porque você está errado. A di-
reita me ajudou muito. Ela é minha bús-
sola e se estou incomodando é porque es-
tou cumprindo o meu papel.

O PT TRAIU A SI PRÓPRIO
A situação do PT hoje é um ponto crucial 
não apenas para a esquerda, mas também 
para a democracia brasileira, e isso me 
aflige muito. O primeiro partido do nos-
so país que nasceu de uma base, todos os 
nossos partidos, desde o Império, a par-
tir de uma liderança messiânica, ou de 
um grupo. O trabalhismo, o PTB, que era 
um grande partido, o Varguismo, o par-
tido de Vargas, como ele tem de sobrevi-
ver? A partir de Brizola. Mesmo o nosso 
Partido Comunista se estrutura a par-
tir do prestismo, o partido do Cavaleiro 
da Esperança. O PT, não, nasce do movi-
mento sindical, do líder sindical, das lide-
ranças comunitárias populares, que cons
troem de dentro para cima. Talvez o PT se-
ja ainda o único a dispor de uma militância 
que interfere na sua vida. Os nossos outros 
partidos não têm militância, mas líderes, 
têm chefes, mas não militância.

AS DUAS VIDAS DO PT
Acho que o PT tem duas grandes demarca-
ções: um é o PT da oposição, o outro é o PT 
do governo. O PT que em 1989 lidera um 
dos mais belos movimentos políticos que 
este país já teve, da campanha de Lula, e 
o PT da carta aos brasileiros em 2002. A 
partir daí, temos um novo PT, o que leva – 
eu estou querendo pesar as palavras – 
muito a fundo a concepção da governan-
ça, que ficou mais grave a partir da ten-
tativa de golpe contra Lula. (...) Ele sai do 
palácio e começa a rodar o País e reverte o 
curso. A mobilização popular impediu que 
o PSDB desse continuidade ao golpe, mas 
aí veio o projeto da conciliação. Já estava 
na porta dos brasileiros, o capitalismo do-
mesticado, a possibilidade de um capita-
lismo civilizado. Amigável. O que signifi-
ca? Dar um pouco para a senzala, enquan-
to dizia à casa-grande que não ia tirar na-
da dela. Lula pensou que o acordo estava 
feito, mas foi rompido porque a casa-gran-
de tem uma coisa muito mais aperfeiçoa-
da, muito mais firme do que nós: a cons-
ciência de classe. Ela sabe onde estão seus 

As lições 
de um 
marxista
Os principais tópicos  
de uma longa conversa 
entre amigos

PRÍNCIPE DOS CÍNICOS
FHC é um dos piores quadros... Eu quero 
explicar o seguinte, vou recomeçar a 
frase. Ele fez a transição da centro-
esquerda para a direita, sabendo que a 
direita é uma merda, alguns fizeram is-
so inconscientemente, fizeram por erro, 
por incapacidade de reflexão, de inter-
pretação do processo histórico. Ele não, 
ele fez conscientemente. Ele fez conhe-
cendo o mecanismo capitalista, sabendo 
da casa-grande no Brasil, sabendo o que 
é o monopólio da informação, sabendo o 
que é o monopólio do sistema financeiro. 
(...) Houve outros que foram enganados, 
ou por interesse, ou por isso, por aquilo, 
mas ele fez por safadeza. Ele sabe que tu-
do que diz está errado. Ele tem consciên-
cia que age contra o país dele, mas que se 
há de fazer? São os nossos intelectuais. 
(...) Hipócrita? Não, ele é cínico. A pro-
pósito do ex-príncipe da sociologia brasi-
leira, não sei se vocês viram o artigo dele, 
de domingo no Estadão? O título, a pro-
pósito do nosso querido amigo Florestan 
Fernandes e do Celso Furtado, três quar-
tos e mais um pouco do artigo são sobre 
ele. Um autocentrado que só consegue 
dialogar quando está no espelho.

O imbatível enganador
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interesses. (...) E tivemos uma grande difi-
culdade que acho que chega até aqui, que 
foi não compreender 2013. Até 2013 tínha-
mos uma onda favorável aos movimentos 
populares. Nós, intelectuais de esquerda, 
temos muita dificuldade de compre-
ender o processo social quando ele 
está em andamento. Somos muito bons 
em interpretar o fato, em explicar o fa-
to. Mas, enquanto ele está germinando, 
a gente tem dificuldade de compreender.

DOGMAS ESQUERDISTAS
A primeira questão é que confundimos 
o prestígio de Lula com o avanço das 
esquerdas. Nós confundimos o apoio 
popular, quando ele o tinha, como um 
apoio popular às nossas ideias, aos nos-
sos projetos, mas não era. Era uma relação 
mito e povo, nós não tínhamos avançado 
politicamente. Por quê? Porque o nos-
so governo recusava a politização. Não 
tem sentido você simplesmente colocar 
uma torre transmissora para que o bra-
sileiro do século XVIII, que está no inte-
rior do Pará, no interior do Ceará, assis-
ta à Rede Globo. Não tem sentido dar ao 
Bolsa Família mais 10 reais, mais 20 re-
ais, tem de explicar por que o capitalismo 
alavanca essa miséria. Mas não politizá-
vamos nada, para não acirrar os ânimos. 
Em vez de estar discutindo como estava 
o País, discutindo a desigualdade social, 
essa imoralidade absurda em um dos paí
ses mais ricos do mundo, e nós sofremos a 
maior desigualdade social do mundo. (...) 
Nós deixamos de discutir a desigualda-
de social, deixamos de discutir o desen-
volvimento nacional e passamos a falar 
em ética, passamos para uma discussão 
despolitizada, quando se tratava de dis-
cutir a condição do Estado. Do Estado e 
do governo do PT. Nós não compreende-
mos isso. A Lava Jato não é uma jabutica-
ba em pé de goiaba, na goiabeira, ela nas-
ce de um projeto, uma concepção, e como 
projeto era impossível a Lava Jato ser um 
grande acordo nacional, era impossível a 
Lava Jato contar com a Fiesp e com a Rede 

Globo. A Lava Jato ser como os nossos ge-
nerais, era impossível a Lava Jato ser um 
império. Não compreendemos o desafio, 
fomos aos trancos e barrancos para 2014, 
e de novo nós não entendemos 2014, aque-
la diferença mínima que apontava para 
uma mudança. Não precisávamos espe-
rar o tsunami, a onda já estava à vista. E 
o que fizemos? Anunciamos o neolibera-
lismo e instauramos a administração do 
austericismo, foi um estelionato. (...) Você 
deve se lembrar quando Juscelino enfren-
tou cerca de dez pedidos de impeachment. 

Deu a todos uma banana. Nós ficamos 13 
anos no governo e não conseguimos. Tem 
que estudar isso, nós ficamos 13 anos no 
governo estando nas ruas, de certa for-
ma politicamente, desde 1989, discutin-

do as campanhas anteriores e não 
conseguimos mobilizar vivalma 

em defesa do mandato legítimo da presi-
denta Dilma. Foram 13 anos de governo e 
não conseguimos eleger o presidente da 
Câmara. Tem algo errado.

AS DUAS TRAGÉDIAS 
Nós temos duas grandes tragédias que 
acompanham este país desde o seu nas-
cimento: a conciliação pelo alto e o papel 
trágico das Forças Armadas. Se não en-
frentarmos isso, nós não avançamos. Nós 
não nascemos de revoluções nacionais e 
guerras de libertação. Nós nascemos 
do golpe de Estado dado pelo filho do 
rei, e a República de um golpe militar. 
Começamos a modernizar o País em 87, 
a partir de um golpe militar. Nós fomos 
pensar em democracia em 46, depois 
de outro golpe militar, um golpe em 64, 
dois golpes em 65, um em 61, e por aí vai.  
O povo deste país é plateia. (...) Em 61, tal-
vez tenhamos assistido à maior mobiliza-
ção popular da nossa história, as unifica-
ção da direita à esquerda, a favor da lega-
lidade. O povo está na rua, é meia dúzia 
de Tancredos com meia dúzia de gene-
rais, e eles traficam dentro do Congresso 
a emenda parlamentarista. É assim em 
85, o povo foi para a rua na campanha 
das Diretas Já, o povo foi para a rua na 
campanha pela Anistia, e o general Pires 
Gonçalves, Sarney, Fernando Henrique, 
uma dúzia de príncipes, se reúnem, fa-
zem a conciliação e nós aceitamos não 
ter Constituinte exclusiva, aceitamos não 
mexer na anistia imposta, aceitamos não 
rever os crimes, não punir, hoje estamos 
pagando o preço disso tudo.

MUITO RUÍDO POR NADA
Nós, a esquerda, não o PT, entregamos o 
Estado, o governo em 2016, assim como 

Por dez vezes JK ofertou uma  
banana a quem queria derrubá-lo

Prometeu,  
não cumpriu
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Seu País

o recebemos em 2013. Não fizemos 
nenhuma reforma, nenhuma reparação 
essencial. Não fizemos reforma tributária, 
não fizemos reforma política. Não fizemos 
a reforma agrária. Começamos por aque-
las mais fáceis e não fizemos a reforma 
dos meios de comunicação eletrônicos. 
Estamos agora sem entender por que a 
Record e a Globo estão batendo na gente. 
A diversão do ex-marido da Gleisi, Paulo 
Bernardo, era fechar as tevês comunitá-
rias. Este governo que está aí já abriu tan-
tas tevês comunitárias, bem mais que os 
nossos três governos. Como vamos fazer 
transformações, como podemos avançar 
na questão das Forças Armadas? Em 1962, 
eu estou na Granja do Torto com um gru-
po de estudantes e líderes sindicais para 
uma conversa política com o então presi-
dente João Goulart. Um negócio malu-
co, nós estávamos lá para pedir três coi-
sas, de duas delas eu me lembro. Uma era 
pedir a transferência do general Castelo 
Branco do quartel de Recife para qual-
quer lugar, e a outra era pedir legenda pa-
ra Miguel Arraes, que era candidato a go-
vernador, porque o PTB, comprado por 
não sei quem, tinha negado legenda a ele. A 
certa altura, ele se virou para mim e disse: 
“Lidar com as Forças Armadas é igual a li-
dar com política, tem de manejar. Você não 
acha importante eu ter o general Amaury 
Kruel aqui do meu lado? Enquanto o Kruel 
está aqui, tenho que manter lá o general 
Castelo Branco, lá. Não é melhor o Castelo 
Branco lá e o Kruel aqui?” (...) Então, ele 
fez observações sobre o Arraes, mas sabia 
que ele não queria lhe dar apoio algum. E o 
Jango pensando que, manobrando os bo-
tões, transferindo generais de um coman-
do para outro, estava interferindo no po-
der interno das Forças Armadas. 

PRIMITIVISMO FARDADO
Pensávamos que liberando verbas e 
mais verbas, avião, isto ou aquilo, para 
as Forças Armadas elas ficariam cala-
dinhas, mas estávamos enfrentando um 
problema. Nunca mexemos na questão 

principal, que é a formação dos oficiais. 
É uma fábrica de fascistas. Não tinha 
um general que tivesse lido Os Sertões. 
(...) Nós regressamos a 1984, na Escola 
Superior de Guerra, os militares bra-
sileiros com exceções que não enchem 
uma mão são conhecidos até hoje. Sem 
Fidel no horizonte, consideram inevitá-
vel o confronto Oriente e Ocidente. O nos-
so guarda-chuva são os Estados Unidos.

O RIDÍCULO 9 DE JULHO 
O Brasil moderno está na concepção do 
getulismo, com a ideia do desenvolvimen-
to, dos investimentos em infraestrutu-
ra, em estrada, em eletricidade e em in-
dústrias. E uma coisa que não entendo é 
a burrice dos paulistas, pois o maior be-
neficiário da política getulista foi o esta-
do de São Paulo, e os malucos fazem o que 
eles chamam de Revolução de 32. (...) É a 
única derrota que é comemorada todos os 
anos. Não entendo que comemoração é es-
sa, é impressionante que o povo paulista 
não tenha entendido o que era a proposta 
getulista. Começa a ser desmontada com 
Fernando Henrique Cardoso. O papel do 
estado desenvolvimentista, o papel do 
estado como distribuidor de renda, o pa-
pel do estado minimizando as diferenças 

regionais, isso tudo começa a ser destruí
do com Fernando Henrique Cardoso, 
conscientemente. (...) 

Em relação às Forças Armadas, pela 
primeira vez estou otimista, porque elas 
estão passando por uma lavagem, por 
uma reflexão que não experimentaram 
em 85, pois esse diálogo que estamos ten-
do não havia em 85, elas se desnudaram. 
(...) Estamos passando a limpo o papel das 
Forças Armadas. E não é possível que is-
so não chegue às bases dos militares, o mi-
litar mesmo, aquele que vai para o quar-
tel de manhã, que faz a Ordem do Dia, que 
salta de paraquedas etc. Esse camarada vê 
que está sendo utilizado, e esse é o ponto 
básico. Acredito que grande parte da nos-
sa tragédia de hoje é não termos passado 
a limpo 84. Não termos levantado os cri-
mes contra as pessoas, os crimes contra 
o País, e punir, indicar as pessoas. Nesse 
ponto eu sou otimista.

A AUTOCRÍTICA NECESSÁRIA 
Precisamos de muita humildade para re-
ver tudo o que fizemos, ou seja, uma au-
tocrítica. Há pessoas que não gostam de 
autocrítica e vão dizer que é coisa de co-
munista, de cristão, de confessionário. Na 
minha cabeça, a gente tem de voltar pa-
ra a organização da base. Mas os nossos 
partidos e as nossas lideranças não estão 
à altura do desafio. O movimento sindi-
cal está esvaziado por muitas razões, há 
muita culpa nossa, mas também pelo ine-
vitável desenvolvimento do capitalismo e 
da introdução da robótica e da informáti-
ca. Nós temos de retomar o convívio com 
as massas, com as periferias, nós saímos 
da periferia e sabemos que não existe es-
paço vazio na política. Saímos nós e foi a 
vez da milícia e do narcotráfico, dos evan-
gélicos. (...) Nós estamos fazendo política 
para nós mesmos. No nosso governo, tira-
ram as lideranças do chão de fábrica e es-
palharam pelos gabinetes na Esplanada 
dos Ministérios. Quando nós precisamos 
mobilizar o sindicato, não tínhamos mais 
massa para mobilizar. •

Jango também tinha suas cautelas
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